
 
 

COMUNICADO 

 

ASSUNTO: DIA NACIONAL DOS SEGUROS E FUNDOS DE PENSÕES EM ANGOLA. 

 

Neste Dia Nacional dos Seguros e Fundos de Pensões, assinalado a 5 de Agosto, data 

que evoca a publicação, em 1975, do Despacho n.º 68/75 do Ministério do Planeamento 

e Finanças, através do qual foi criada a Comissão de Coordenação da Indústria 

Seguradora em Angola (CCISA), marco fundador da regulação do sector no País, a 

Agência Angolana de Regulação e Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ARSEG) 

reconhece a importância crescente do sector segurador na protecção dos cidadãos e das 

empresas, na gestão e transferência de riscos, na mobilização da poupança e no 

fortalecimento da estabilidade financeira e do desenvolvimento económico do País. 

Importa igualmente destacar o papel dos fundos de pensões enquanto instrumentos 

fundamentais de promoção da poupança de longo prazo, de complemento da protecção 

social e de contribuição para o desenvolvimento do mercado financeiro nacional, 

reforçando a capacidade das famílias e dos trabalhadores para planear o futuro com 

maior segurança e previsibilidade. 

A celebração deste ano ocorre num momento particularmente relevante para o sector, 

marcado por reformas que estão a transformar de forma significativa os seus padrões de 

regulação, supervisão e funcionamento. A adopção oficial de um novo modelo de 

supervisão inteligente baseada no risco constitui um dos principais marcos desta 

evolução, oficialmente adoptado em Dezembro de 2024 e integrado no Plano Estratégico 

da ARSEG para o quinquénio 2025-2029, ao estabelecer a passagem de uma abordagem 

predominantemente reactiva para uma supervisão preventiva, orientada para a 

antecipação, identificação, avaliação e mitigação dos riscos e para o reforço da resiliência 

do mercado. Esta transformação representa uma evolução qualitativa no papel do 

regulador, permitindo uma actuação mais preventiva, proporcional e orientada para os 

riscos mais relevantes, em alinhamento com os princípios internacionais de supervisão 

e com a necessidade de assegurar um mercado mais resiliente e sustentável. 

Esta mudança é acompanhada pela modernização do quadro legal e regulamentar, com 

destaque para a aprovação do regime jurídico da actividade seguradora e resseguradora 



 
(Lei n.º 18/22, de 7 de Julho) e do novo regime jurídico da mediação e corretagem de 

seguros (Lei n.º 6/24), a par da recente Norma Regulamentar sobre Conduta de 

Mercado, o reforço dos requisitos de solvência e governação, a digitalização dos 

processos regulatórios e o fortalecimento da transparência e da disciplina de mercado. 

Estas reformas traduzem uma mudança estrutural no funcionamento do sector, criando 

condições para uma maior profissionalização dos operadores, melhoria das práticas de 

governação e reforço da confiança dos consumidores e dos agentes económicos. 

No desenvolvimento do mercado, destaca-se o registo da primeira resseguradora 

nacional, marco relevante para o reforço da capacidade de retenção de riscos no País e 

para o aprofundamento do mercado nacional de resseguros. A Mulemba Ré – 

Companhia Angolana de Resseguros, S.A., licenciada pela ARSEG mediante emissão do 

Certificado de Registo Especial em Julho de 2026, foi constituída com um capital social 

inicial de 15 mil milhões de kwanzas e conta com uma estrutura accionista integrada por 

12 seguradoras nacionais, permitindo aumentar a retenção interna de prémios e reduzir 

a saída de divisas para o exterior. A criação desta entidade representa igualmente um 

passo importante para o desenvolvimento de competências técnicas nacionais no 

domínio do resseguro, contribuindo para o fortalecimento da capacidade interna de 

análise, subscrição e gestão de riscos complexos. 

A actualização do quadro regulamentar dos seguros obrigatórios, incluindo o Seguro 

Obrigatório de Responsabilidade Civil Automóvel e o Seguro Obrigatório de Acidentes 

de Trabalho e Doenças Profissionais, representa igualmente um avanço no reforço da 

protecção dos tomadores de seguros, segurados, lesados e terceiros beneficiários, bem 

como dos mecanismos de fiscalização e cumprimento. A promoção dos microsseguros e 

o fortalecimento da protecção do consumidor integram também este processo, orientado 

para um mercado mais acessível, transparente e responsável.  

Neste contexto, a inclusão financeira e a expansão do acesso aos produtos de seguros 

assumem-se como prioridades estratégicas, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais preparada para prevenir e enfrentar riscos. 

No segmento dos fundos de pensões, a ARSEG continua empenhada no reforço dos 

mecanismos de supervisão e acompanhamento das entidades gestoras, promovendo 

maior transparência, segurança e confiança dos participantes e beneficiários. Neste 

âmbito, encontra-se em curso o processo de aprovação da Lei dos Fundos de Pensões e 



 
das Entidades Gestoras de Fundos de Pensões, que representa uma evolução 

significativa face ao actual enquadramento regulamentar baseado em decreto, 

conferindo maior robustez jurídica, estabilidade institucional e alinhamento com as 

melhores práticas internacionais aplicáveis ao sector. A aprovação deste novo regime 

constitui um marco relevante para a modernização e consolidação deste segmento, 

reforçando os mecanismos de governação, supervisão e protecção dos participantes e 

beneficiários. A consolidação dos fundos de pensões assume particular importância num 

contexto em que a poupança de longo prazo constitui um elemento essencial para a 

estabilidade financeira das famílias, para o reforço da protecção social complementar e 

para o aprofundamento do mercado de capitais nacional. 

Em resultado destas dinâmicas, o mercado encerrou o exercício de 2025 com prémios 

brutos emitidos de aproximadamente 578,5mil milhões de kwanzas, representando um 

crescimento nominal de cerca de 22% face aos 478,2 mil milhões de kwanzas registados 

em 2024, o valor mais elevado de sempre em moeda nacional. Este desempenho 

confirma a trajectória de crescimento do sector e evidencia o seu contributo crescente 

para a economia nacional, apesar dos desafios ainda existentes relacionados com a 

expansão da penetração dos seguros, diversificação da oferta e aumento do acesso das 

famílias e empresas aos produtos seguradores. 

Neste percurso, a literacia financeira deve ser entendida como um processo permanente, 

para que, a cada dia, mais cidadãos compreendam a importância dos seguros e dos 

fundos de pensões, conheçam os seus direitos e responsabilidades e possam tomar 

decisões mais informadas. A construção de uma cultura de prevenção, protecção e 

poupança de longo prazo exige o envolvimento contínuo do regulador, dos operadores, 

das instituições parceiras e da sociedade em geral. Neste âmbito, iniciativas de educação 

financeira e sensibilização pública assumem um papel determinante para aproximar os 

cidadãos do sector segurador, estimular comportamentos preventivos e promover uma 

utilização mais consciente dos instrumentos de protecção financeira disponíveis. 

Neste Dia Nacional dos Seguros, a ARSEG reconhece o contributo das empresas de 

seguros e de resseguros, mediadores de seguros, profissionais do sector, instituições 

parceiras e demais intervenientes para a evolução do mercado e reafirma o compromisso 

de continuar a promover, no âmbito das suas atribuições, uma regulação e supervisão 

credíveis, modernas e orientadas para o interesse público, promovendo um equilíbrio 



 
permanente entre o desenvolvimento do mercado, a protecção dos consumidores e a 

estabilidade financeira, contribuindo para um sector mais sólido, transparente, inclusivo 

e preparado para responder aos riscos e oportunidades do futuro. 

"ARSEG- Supervisão Credível, Protecção Garantida, Angola Segura!"  

AGÊNCIA ANGOLANA DE REGULAÇÃO E SUPERVISÃO DE SEGUROS, em 

Luanda, aos 05 de Agosto de 2026. 


